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Relatório Final  
 
 

1. Apresentação das Propostas de Atividade submetidas pelas Entidades Executoras (2 
de julho de 2025)  

 
Em momento prévio à realização da Reunião de Pontos Focais de Cooperação, que teve 
lugar em Bissau, 13 e 14 de julho de 2024, foi realizada, no dia 2 de julho de 2025, em formato 
digital, a apresentação das Propostas de Atividade submetidas pelas Entidades Executoras1, 
para que os Pontos Focais de Cooperação da CPLP (PFC) pudessem inteirar-se dessas 
propostas e esclarecer eventuais dúvidas junto dos proponentes. 
 
A primeira proposta de atividade apresentada foi: “Listagem da Arquitectura 
Representativa do Século XX nos Países e Territórios de Língua Portuguesa – LAR XX 
CIALP”, apresentada pelo proponente CIALP - Conselho Internacional dos Arquitectos de 
Língua Portuguesa. 
 
A segunda proposta apresentada foi: “Segundo Ano de Atividade do Programa de 
Capacitação de Laboratórios de Engenharia da CPLP para apoio à boa governação e 
construção sustentável (PR84/LIS/20)”, apresentada pelo proponente Laboratório de 
Engenharia Civil de Portugal. 

 
 

2. Abertura 
 
A sessão de abertura, realizada no dia 13 de julho de 2025, esteve a cargo da Secretária de 
Estado da Cooperação Internacional da Guiné-Bissau, Fatumata Jau e do Secretário 
Executivo da CPLP, Zacarias Albano da Costa. 
 

 
3. Aprovação da Agenda de Trabalhos  

 
Após a sessão de abertura procedeu-se ao ato de passagem da Coordenação da RPFC de 
São Tomé e Príncipe para a Guiné-Bissau (Lista de Participantes – Anexo 1). 
 

 
1 Conforme deliberação da XLIII RPFC, de 15 e 16 de março de 2022, “[a]s apresentações por parte das entidades 
proponentes passarão a ser realizadas em momento prévio às RPFC, em formato virtual, preferencialmente na 
semana que antecede a realização das mesmas”. 
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O Ponto Focal de Cooperação de São Tomé e Príncipe (PFC STP), enquanto coordenador em 
exercício da RPFC, fez uma apresentação, com base no Relatório de Atividades do 
Coordenador da RPFC para o período compreendido entre agosto de 2023 a junho de 2025 
(Anexo 2), relatório que foi bem acolhido pelos PFC. 

 
Tomando a palavra como nova Coordenadora da RPFC, a Ponto Focal de Cooperação da 
Guiné-Bissau (Coordenadora), proferiu uma intervenção onde destacou o reconhecimento 
ao mandato de São Tomé e Príncipe, reafirmando o compromisso da Guiné-Bissau em 
assumir a coordenação da RPFC com diálogo, eficiência e cooperação inclusiva. Sublinhou 
ainda como prioridades a consolidação dos instrumentos de acompanhamento do Plano de 
Ação 2022–2026, a promoção da visibilidade dos resultados da cooperação, o alinhamento 
das prioridades nacionais e o apoio às reformas administrativas do Secretariado Executivo. 
Em seguida a Coordenadora colocou a agenda à consideração dos participantes. 
 
A Ponto Focal de Cooperação do Brasil (PFC BR) solicitou a inclusão de três pontos na 
agenda de trabalho:  

• um novo ponto no item 5. Novas Propostas de atividades, “Consolidação da gestão 
local de infra-estruturas de formação e desenvolvimento socioeconómico na Guiné-
Bissau (Centro de Formação Profissional Brasil–Guiné-Bissau; Jovens Lideranças 
para a Multiplicação de Boas Práticas Socioeducativas do Centro Educacional 
Amizade São Paulo; e Centro de Processamento do Caju); e 

• a inclusão de dois novos pontos de informação no item 7, “Curso Preparatório para 
as discussões do Tratado Global contra a Poluição Plástica” e “Visita técnica ao 
Estado do Piauí no âmbito do Programa “Saúde Digital”. 

 
O Ponto Focal de Cooperação de Angola (PFC ANG) questionou a formulação “visitas de 
monitorização” para as visitas realizadas durantes a manhã do dia 2 de julho, pois não 
seriam de visitas de monitorização, dado que não se tratavam de projetos financiados pelo 
Fundo Especial da CPLP (FE CPLP), tendo-se procedido à alteração da formulação para 
“visitas”. 

 
Não havendo mais alterações, a agenda foi aprovada por unanimidade com as alterações 
propostas (Anexo 3). 
 
 
4. Acompanhamento das Atividades em execução no âmbito do Fundo Especial da CPLP 

e de outros temas de cooperação 
4.1. Seguimento das deliberações da XLIX RPFC 

 
O Representante do Secretario Executivo da CPLP (REPER SECPLP) projetou a grelha de 
deliberações da XLIX RPFC (Anexo 4), que decorrera em abril de 2025, em Malabo.  
 
Recordou que haviam sido aprovadas atividades de forma condicionada, tendo recordado 
as deliberações havidas nesse ponto de agenda:  
• A XLIX RPFC decidiu solicitar esclarecimentos adicionais à entidade proponente 

“Associação Resposta Luso” e atribuir a categoria de decisão “b. Aprovação 
condicionada, sujeita a revisão técnica, conforme decisão específica da RPFC” às 
seguintes propostas de atividade, apresentadas por essa entidade:  

o Mediar CPLP: Fortalecimento da Resolução de Conflitos e Inclusão Feminina nos 
países Lusófonos; 
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o CPLP Conecta: Plataforma de Internacionalização e Transformação Digital para 
Empresas. 

Recordou também que a XLIX RPFC havia deliberado aprovar a atividade “Plano de 
Formação Externa IPMA – 2025” com a categoria de decisão “a. Aprovação técnica e 
financeira”, e que o mesmo estaria por iniciar. 
Finalmente lembrou que a XLIX RPFC havia decidido que a 1ª Reunião Ordinária de Pontos 
Focais de Cooperação da CPLP de 2026, seria realizada em Moçambique. 
 

4.2. Execução Financeira do Fundo Especial da CPLP (junho de 2025) 
 

O Diretor de Administração e Finanças (DAF) apresentou uma síntese do exercício do Fundo 
Especial da CPLP relativo ao período entre janeiro e junho de 2025 (Anexo 5). 
Na sua apresentação (Anexo 6) informou sobre a execução financeira do Fundo Especial da 
CPLP (FE-CPLP), destacando que, no período em análise, havia sido registado um 
decréscimo nos recursos disponíveis no valor de €498.142,03, sem prejuízo de terem sido 
recebidas contribuições no valor de €566.619,87.  
Indicou que haviam sido executados recursos no montante de €1.022.318,63, 
correspondendo a uma execução de recursos de 15% do valor existente no FE-CPLP. 
Reportou ainda que apenas 19 atividades haviam registado movimentações financeiras e 
que 30 não o tinham feito, expressando alguma preocupação relativamente a essas 
atividades, que poderiam corresponder a atividades que se encontravam ociosas. 
Por fim, informou que através da aplicação dos limites de consignação em 2024 se haviam 
gerado €67.187,17 de recursos livres. 
 

4.3. Relatório das Atividades do Quadro Bienal de Cooperação (QBC) 2023-2025 
 

O REPER SECPLP passou em revista todas as atividades listadas no QBC (Anexo 7), 
referindo o grau de execução das mesmas, tendo prestado informações mais detalhadas 
sobre as seguintes atividades: 
Sobre a Rede de Instituições Públicas de Educação Superior (RIPES) para a Cooperação na 
CPLP, o REPER SECPLP informou que, em maio de 2025, fora recebida comunicação da 
ABC dando conta da finalização dos termos de referência para a primeira atividade da nova 
fase do projeto, a ser enviada ao Secretariado Executivo juntamente com o projeto revisto, 
para efeitos de calendarização. Recordou que, desde 2021, o SECPLP, a UNILAB e a ABC 
têm articulado esforços para estabilizar os termos de execução da Fase II do projeto RIPES, 
com avanços registados apesar das dificuldades impostas pelo contexto pandémico. Referiu 
que se aguarda a entrega do documento do projeto da II Fase, com os respetivos anexos. 
Sobre o Projeto Direitos Humanos das Pessoas com Deficiência nos Países da CPLP, referiu 
que o mesmo se encontrava concluído, restando recursos remanescentes no valor de 
26.806,82 €, os quais deveriam reverter para recursos livres, de acordo com as regras do 
Fundo Especial. 
No que toca ao Projeto de Apoio ao Desenvolvimento da Produção de Artesanato em São 
Tomé e Príncipe – Fases II e III, referiu que o mesmo deverá ser dado como concluído, 
revertendo para recursos livres os montantes remanescentes. 
Por fim, sobre a 5.ª fase do projeto Meninos de Rua: Inclusão e Inserção, informou que o 
Encontro da Rede Vozes de Nós, inicialmente previsto para maio de 2025, deveria realizar-
se no 2.º semestre de 2025, em Díli, Timor-Leste, com participação de representantes da 
sociedade civil. 
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A pedido dos PFC o REPER SECPLP passou em revista o quadro de execução financeira, 
informando sobre os recursos que poderiam ser realocados de atividades que já se 
encontravam concluídas ou que não registavam execução há vários anos. 
 
A L RPFC decidiu considerar a atividade “Apoio ao Desenvolvimento da Produção 
Artesanato em STP - Fase 3 PR41LB11” como concluída. 
 
A PFC BRA propôs que o saldo remanescente terá destinação a ser sugerida pelo Brasil, 
financiador do concluído projeto. 
 
O REPER SECPLP esclareceu que a aplicação de valores remanescentes de projetos teria de 
seguir a tramitação prevista no art.20º do Regimento do Fundo Especial, cabendo, neste caso, 
à RPFC, uma decisão sobre a reaplicação dos valores. 

 
O PFC ANG sugeriu que pudessem ser apresentados projetos que beneficiassem a mulher 
rural utilizando os recursos disponíveis no FECPLP, nomeadamente pela rúbrica 
“Cooperação CPLP/GB: Fundo Aprovado 97ª Reunião Extraordinária do CCP POLDIP010 
do Fundo Especial da CPLP”. 
 
Os PFC de Cabo Verde, Guiné-Equatorial e Timor-Leste manifestaram-se favoravelmente 
quanto à utilização de fundos para financiar projetos na Guiné-Bissau, tendo Portugal 
questionado se não se poderia financiar uma atividade da Campanha Juntos contra a Fome 
na Guiné-Bissau. 
 
A PFC BR informou de articulações mantidas com as autoridades da Guiné-Bissau para 
fazer face a dificuldades financeiras nos projetos visitados durante aquela manhã, bem como 
no projeto “Jovens Lideranças para a Multiplicação de Boas Práticas Socioeducativas do 
Centro Educacional Amizade São Paulo” que não fora possível visitar. 
Indicou que dessas articulações havia uma intenção de que fosse apresentado um projeto a 
financiamento do FECPLP que pudesse garantir a manutenção dessas atividades durante 
um prazo de transição, para que depois, a Guiné-Bissau pudesse assumir a gestão dos 
mesmos, dado que a transferência de conhecimento já fora feita. 
Informou também sobre concertações com o SECPLP tendo em vista a realização, no final 
de setembro/início de outubro de 2025, de uma reunião de Pontos Focais da Rede RIPES, a 
decorrer na Sede da CPLP, acompanhada de um Colóquio sobre Mobilidade Académica, 
estando os Termos de Referência a serem fechados. 
 
A Coordenadora observou a necessidade de se encontrarem recursos para garantir a 
sustentabilidade do CONSAN. 
 
A Ponto Focal de Cooperação de Moçambique (PFC MOÇ), referindo-se ao projeto Rede de 
Reservas da Biosfera da UNESCO na CPLP (“rede CPLP-MAB”), informou que o Parque 
Nacional de Maputo havia sido declarado como Património Comum da Humanidade.  
 
A Ponto Focal de Cooperação Cabo Verde (PFC CV) sugeriu que pudesse passar a ser 
previsto um encontro prévio dos PFC com as entidades envolvidas na implementação das 
atividades do QBC, permitindo mais interações. Acrescentou que deveria ser algo que todos 
os PFC deveriam fazer na antecâmera das reuniões dos PFC para ter informação atualizada 
a nível nacional sobre essas atividades. 
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A L RPFC decidiu que fosse incluído um item na agenda das próximas reuniões dos Pontos 
Focais de Cooperação (PFC), designado: “acompanhamento dos projetos”, onde os PFC 
poderão fazer uma exposição sobre o andamento das atividades que envolvem o seu país, 
nomeadamente, os desafios/ problemas na implementação dos mesmos e os efeitos práticos 
para o público-alvo. 
 
A L RPFC decidiu que fosse convocada uma reunião extraordinária de PFC para realização 
de um exercício de reflexão para aferir em que medida a cooperação comunitária atendia 
efetivamente aos interesses e prioridades de desenvolvimento dos Estados-Membros da 
CPLP, para servir de insumo para a preparação para o novo ciclo de planeamento estratégico 
da Comunidade. A metodologia seria articulada entre os PFC e a Coordenação da RPFC. 

 
4.4. Apuramento de recursos disponíveis no Fundo Especial da CPLP 

 
O REPER SECPLP apresentou um quadro que tinha por base a informação prestada pelo 
Diretor de Administração e Finanças, reunindo o resumo do apuramento dos recursos livres 
disponíveis para deliberação dos PFC. 
 
Tendo sido suscitada uma deliberação da RPFC sobre a aplicação de verbas remanescentes 
do Projeto Direitos Humanos das Pessoas com Deficiência nos Países da CPLP, que se 
encontra terminado, a PFC BR solicitou que pudesse ser consultada a entidade brasileira que 
havia disponibilizado recursos para financiamento da atividade. 
 
O REPER SECPLP sugeriu que, para evitar que os recursos ficassem “livres” dado que o 
projeto já estava encerrado, se alocasse as verbas a uma rúbrica no FE para financiamento 
de atividades na área do respetivo projeto. 
 
A L RPFC deliberou a realocação de verbas remanescentes do Projeto Direitos Humanos das 
Pessoas com Deficiência nos Países da CPLP, que se encontra concluído, no valor de 
€26.806,82, para uma rúbrica a criar no Fundo Especial para financiamento de projetos no 
âmbito do “fortalecimento dos direitos das pessoas com deficiência”. 
 
A L RPFC deliberou, nos termos do n.º 1 do artigo 20º do Fundo Especial da CPLP, a 
realocação de verbas remanescentes das seguintes atividades, num total de €7.625,67, para 
recursos livres no Fundo Especial da CPLP: 

• II Conferencia de Hidrografia – €3.695,79 

• Festival Europeu da Capoeira e 26º Jogos Europeus - €227,40 

• Comemorações 5 maio Dia Mundial LP 2024 - €3.702,48 
 

A L RPFC apurou €74.812,84 recursos livres, correspondendo a €67.187,17, gerados por 
limites de consignação em 2024, e €7.625,67 da realocação de verbas remanescentes. 

 
 

5. Propostas de Atividade para apreciação/deliberação 
5.1. Novas Propostas de Atividade 

5.1.1.  Listagem da Arquitectura Representativa do Século XX nos Países e Territórios 
de Língua Portuguesa – LAR XX CIALP | CPLP, apresentada pelo proponente 
CIALP - Conselho Internacional dos Arquitectos de Língua Portuguesa 

5.1.2.  Segundo Ano de Atividade do Programa de Capacitação de Laboratórios de 
Engenharia da CPLP para apoio à boa governação e construção sustentável 
(PR84/LIS/20), pelo Laboratório de Engenharia Civil de Portugal 
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5.1.3.  Consolidação da gestão local de infra-estruturas de formação e 
desenvolvimento socioeconómico na Guiné-Bissau (Centro de Formação 
Profissional Brasil–Guiné-Bissau; Jovens Lideranças para a Multiplicação de 
Boas Práticas Socioeducativas do Centro Educacional Amizade São Paulo; e 
Centro de Processamento do Caju). 

 
O REPER SECPLP recordou que as atividades haviam sido apresentadas em reunião 
eletrónica, no dia 2 de julho, e lembrou as “Categorias de decisão para Deliberação sobre 
Propostas de Atividade”.  
 
O Ponto Focal de Cooperação da Guiné-Equatorial (PFC GE) fez notar que a atividade LAR 
XX CIALP não incluía a Guiné-Equatorial e que, por esse motivo, condicionava a aprovação 
da mesma a essa alteração. Referindo-se ao projeto dos Laboratórios de Engenharia Civil 
informou que a entidade executora já efetuara uma visita ao seu país e que havia um 
diálogo em curso, pelo que considerava a atividade meritória. 
 
O PFC PT, em relação à atividade LAR XX CIALP, considerou que, embora a mesma 
apresentasse potencial, existiam fragilidades na sua estrutura e conceção, comprometendo 
a sua coerência e viabilidade, que não permitiam que pudesse ser apoiada naquele 
momento. Quanto ao projeto dos Laboratórios de Engenharia Civil considerou a 
pertinência e alinhamento dos objetivos com os da CPLP, bem como a componente prática 
justificavam o apoio da RPFC à atividade. Notou também o elevado volume de recursos 
próprios que a entidade executora disponibilizava para implementação da atividade. 
 
A PFC BR, relativamente ao ponto 5.1.3, apresentou uma proposta de utilização das verbas 
existentes na rúbrica “Cooperação CPLP/GB: Fundo Aprovado 97ª Reunião Extraordinária 
do CCP POLDIP010, no valor de €423.788,9,6, para apoiar a “Consolidação da gestão local 
de infra-estruturas de formação e desenvolvimento socioeconómico na Guiné-Bissau 
(Centro de Formação Profissional Brasil–Guiné-Bissau; Jovens Lideranças para a 
Multiplicação de Boas Práticas Socioeducativas do Centro Educacional Amizade São Paulo; 
e Centro de Processamento do Caju)”. 
 
A Coordenadora confirmou que se tratavam de atividades de interesse estratégico para o 
seu país e apoiou a proposta apresentada. 
 
Seguiu-se um debate entre os PFC sobre a utilização das verbas existentes e os 
procedimentos que deveriam ser seguidos. 
 
O PFC PT realçou que deveriam os Pontos Focais ter sido atempadamente informados 
relativamente a este projeto e que houvesse um tempo para consultas sobre a atividade que 
apenas naquele momento estava a ser apresentada e observou que, com a aprovação da 
atividade todo o recurso disponível na verba ficaria esgotado. 
 
A Coordenadora observou que a aplicação dos fundos em atividades era uma prerrogativa 
da República da Guiné-Bissau. 
 

5.2. Deliberação sobre Propostas de Atividade com “aprovação condicionada” pela 
XLIX RPFC 
5.2.1 Mediar CPLP: Fortalecimento da Resolução de Conflitos e Inclusão Feminina 
nos países Lusófonos 
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5.2.2 CPLP Conecta: Plataforma de Internacionalização e Transformação Digital 
para Empresas 

 
O REPER SECPLP recordou que ambas as atividades foram aprovadas pela XLIX RPFC de 
forma condicionada e que a entidade proponente remetera esclarecimentos sobre as 
mesmas. 
 
Abordando a primeira proposta de atividade - Mediar CPLP, o PFC PT indicou que o valor 
solicitado correspondia a 89% do valor total da atividade, excedendo, por conseguinte, a 
percentagem máxima de 80% estipulada no Regimento do FECPLP. Relativamente ao 
projeto CPLP Conecta, observou que apenas envolvia dois Estados-Membros, não 
cumprindo assim com os critérios de elegibilidade definidos no Regimento do Fundo 
Especial da CPLP, que estipula que as atividades deverão «envolver instituições de pelo 
menos três Estados-Membros; ou de dois Estados-Membros e de um Estado Terceiro». 
Realçou, igualmente, não ter sido possível, à semelhança do que ocorreu na primeira 
avaliação do projeto, aceder à informação orçamental com a discriminação das rubricas 
para as quais se solicitava o cofinanciamento do Fundo Especial, bem como aquelas que 
seriam asseguradas pela entidade executora e/ou pelos parceiros de implementação, o que 
dificultava a avaliação da adequação e proporcionalidade dos custos face às atividades 
previstas. 
 
Referindo-se à mesma atividade o PFC GE observou que na proposta não se detalhava com 
clareza a proveniência dos fundos que a entidade executora destinaria para a sua realização. 
 
A PFC BR pediu esclarecimentos sobre o pedido de apoio de apoio institucional formulado 
pela entidade executora do projeto Mediar CPLP. Refletiu também sobre a apresentação de 
propostas da sociedade civil como um todo, considerando que se deveriam privilegiar 
entidades a quem fosse atribuída a categoria de observador consultivo da CPLP. Aditou 
que tal poderia ser uma preocupação a ser vertida na próxima visão estratégica da CPLP.  
 
A L RPFC deliberou atribuir a categoria de decisão “c.  Reprovação: por critérios técnicos e 
financeiros e por não ser tida como prioritária” a ambas as atividades. 
 
 

5.3. Deliberação sobre Propostas de Atividade para inclusão no QBC 
 
O PFC PT informou que Portugal estaria na disponibilidade de financiar integralmente a 
atividade “Segundo Ano de Atividade do Programa de Capacitação de Laboratórios de 
Engenharia da CPLP para apoio à boa governação e construção sustentável 
(PR84/LIS/20)”, a partir de recursos existentes no Fundo Especial, colocados por Portugal/ 
Instituto Camões I.P.  
 
O PFC GE informou que também apoiava a atividade “Segundo Ano de Atividade do 
Programa de Capacitação de Laboratórios de Engenharia da CPLP para apoio à boa 
governação e construção sustentável (PR84/LIS/20)” 
 
Os PFC BR, CV, GE, PT e STP sugeriram a reprovação da atividade – LAR XX CIALP, 
afirmando que esta não corresponderia às prioridades nacionais de desenvolvimento dos 
Estados-Membros. 
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A L RPFC deliberou pela inclusão no QBC 2023-2025, atribuindo a categoria de decisão “a. 
Aprovação técnica e financeira,” à atividade “Segundo Ano de Atividade do Programa de 
Capacitação de Laboratórios de Engenharia da CPLP para apoio à boa governação e 
construção sustentável (PR84/LIS/20)”, pelo Laboratório de Engenharia Civil de Portugal, 
no valor de €113.297,30, a partir de recursos disponíveis no Fundo Especial da CPLP 
colocados por Portugal/ Instituto Camões I.P. 
 
A L RPFC deliberou atribuir à atividade “Listagem da Arquitectura Representativa do 
Século XX nos Países e Territórios de Língua Portuguesa – LAR XX CIALP” a categoria de 
decisão “c.  Reprovação: por critérios técnicos e financeiros e por não ser tida como 
prioritária”. 

 
A L RPFC emitiu parecer positivo ao financiamento, pela rúbrica “Cooperação CPLP/GB: 
Fundo Aprovado 97ª Reunião Extraordinária do CCP POLDIP010 do Fundo Especial da 
CPLP”2, à iniciativa apresentada pela Guiné-Bissau: 

• “Consolidação da gestão local de infra-estruturas de formação e desenvolvimento 
socioeconómico na Guiné-Bissau (Centro de Formação Profissional Brasil–Guiné-
Bissau; Jovens Lideranças para a Multiplicação de Boas Práticas Socioeducativas do 
Centro Educacional Amizade São Paulo; e Centro de Processamento do Caju).” 

 
 

6. Enquadramento estratégico da cooperação da CPLP 
6.1 Calendário das Reuniões Ministeriais Setoriais da CPLP durante a próxima 

Presidência da CPLP 
 

O REPER SECPLP recordou a aprovação de um Mapa indicativo para a realização de 
diferentes reuniões ministeriais setoriais, através da Resolução sobre o reforço da 
Organização e Funcionamento das reuniões ministeriais setoriais da CPLP, em São Tomé, 
em agosto de 2023.  
 
Observou, em seguida, que no seguimento da Cimeira de Bissau seria realizada a XVI 
Conferência dos Ministros da Juventude e Desportos da CPLP (27 de julho, Díli). Indicou 
ainda que, de acordo com o projeto de resolução em discussão no âmbito do Conselho de 
Ministros, estaria a ser proposto um Calendário Indicativo das Reuniões Ministeriais 
Setoriais da CPLP entre julho de 2025 e junho de 2027, o qual previa, ainda para 2025, as 
seguintes reuniões:3 

• Ciência, Tecnologia e Ensino Superior  20 e 21 de outubro de 2025 

• Administração Interna    28 a 31 de outubro de 2025  

• Educação     29 e 30 de outubro de 2025 

• Justiça      23 e 24 de novembro de 2025 
 

7. Informações e outros assuntos 
7.1 Informação sobre as reuniões ministeriais setoriais no âmbito do pilar da cooperação 

7.1.1 VII Reunião de Ministros da Saúde, 15 de abril de 2025 
 

 
2 Nos termos da Súmula da 97ª Reunião Extraordinária do Comité de Concertação Permanente, os projetos submetidos pela Guiné-
Bissau a financiamento pela rúbrica: “Cooperação CPLP/GB: Fundo Aprovado 97ª Reunião Extraordinária do CCP POLDIP010”, 
devem ser alvo de “processo de tramitação ágil, com pareceres dos pontos focais e endosso pelo CCP” e “estarão sujeitos às regras do Regimento 
Fundo Especial da CPLP”, na sua aprovação pelo CCP. 
3 Cumpre observar que o Projeto de Resolução mencionado não foi alvo de deliberação pelo Conselho de Ministros de julho de 
2025, em Bissau. 
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O REPER SECPLP informou que a VII Reunião de Ministros da Saúde da CPLP, realizada em 
São Tomé, a 16 de abril de 2025, havia reafirmado o compromisso com o Plano Estratégico de 
Cooperação em Saúde (PECS-CPLP 2023–2027) e aprovado o Plano de Ação 2025–2026. Nessa 
ocasião fora também agendada a próxima reunião para março de 2026. Acrescentou que na 
reunião se havia destacado a importância de reforçar o diálogo técnico e político, a mobilização 
de recursos e a colaboração intersetorial, especialmente entre saúde, segurança alimentar e 
nutricional, ambiente, água, ciência e direitos humanos, além da aposta na transformação digital 
em saúde. 
 

7.1.2 III Reunião dos Ministros da Energia, 26 de maio de 2025  
 
O REPER SECPLP informou que a III Reunião de Ministros de Energia da CPLP, realizada a 26 
de maio de 2025, na Sede da CPLP, tinha aprovado a revisão do Plano Estratégico de 
Cooperação em Energia (2025–2030) e o Plano de Ação 2025–2027, reafirmando a energia como 
vetor estratégico de soberania, crescimento e justiça social e ambiental. Salientou que no debate 
se havia destacado a diversidade de ritmos e estratégias dos Estados-Membros face à transição 
energética, reconhecendo a CPLP como ator relevante na geopolítica da energia global, dada a 
sua combinação única de recursos e posicionamento geográfico. Aditou que à margem da III 
Reunião de Ministros da Energia se havia realizado a 2.ª Conferência de Energia da CPLP (27–
28 de maio), no seguimento da realização da “Série de Seminários de Energia e Clima”, apoiada 
institucionalmente pela CPLP. 
 

7.1.3 XVI Reunião de Ministros do Trabalho e Assuntos Sociais da CPLP, 18 de 
junho de 2025 

 
O REPER SECPLP informou que a XVI Reunião de Ministros do Trabalho e Assuntos Sociais da 
CPLP se realizara na Sede da CPLP, no dia 18 de junho de 2025, sob o Lema: “Dignidade Laboral 
e a Empregabilidade Jovem”. Nessa ocasião fora reafirmado o compromisso com a Convenção 
Multilateral de Segurança Social da CPLP e apreciado o balanço de execução do “Plano de Ação 
da CPLP para o Combate ao Trabalho Infantil 2021-2025 (PACTI)”. Acrescentou que havia sido 
decidida a realização do II Fórum de Segurança e Saúde no Trabalho da CPLP (SST) em Cabo 
Verde, até ao final de 2025, e do III Fórum SST, em Angola, até ao final de 2027 e aprovado o 
mandato para desenvolver um novo “Plano de Ação da CPLP para o Combate ao Trabalho 
Infantil” para o período de 2026-2030, a ser submetido à apreciação da RMTAS-CPLP 
Extraordinária, prevista para junho de 2026. 

 
7.2 Apresentação da proposta de Atividade “A Rede de Reservas da Biosfera da 
UNESCO na CPLP na promoção de modelos de desenvolvimento sustentável no espaço 
lusófono”, ACTUAR 
 

O REPER SECPLP informou que a proposta de atividade “A Rede de Reservas da Biosfera da 
UNESCO na CPLP na promoção de modelos de desenvolvimento sustentável no espaço 
lusófono”, estava estruturada em quatro eixos: articulação em rede, capacitação, comunicação 
e conhecimento e surgia no seguimento da Atividade “Rede de Reservas da Biosfera da 
UNESCO na CPLP”, que se encontra em fase de conclusão. Acrescentou que o projeto se baseava 
em experiências nacionais e multilaterais anteriores, e visava consolidar a Rede CPLP MaB como 
um laboratório de sustentabilidade, promovendo iniciativas como paisagens alimentares, 
serviços de ecossistema e roteiros de turismo sustentável. Disse ainda que a proposta estava 
alinhada com o reconhecimento formal da “Rede CPLP MaB” (desde julho de 2024) e com 
decisões recentes dos Ministros do Ambiente e do Turismo da CPLP, que reforçavam a sua 
importância estratégica e apelavam à sua sustentabilidade. 
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7.3 Mesa Redonda: Diálogo CPLP-MAB e Observadores Associados da CPLP (Sede da 
CPLP, 16 de junho de 2025) 
 

O REPER SECPLP prestou informações sobre a realização da Mesa Redonda CPLP-MaB com 
Observadores Associados, no dia 16 de junho, na Sede da CPLP. Informou que nessa ocasião 
fora reforçado o apelo à apresentação de Planos de Parceria atualizados e foram apresentados 
os resultados e objetivos da 2.ª fase da CPLP MaB, centrados na valorização dos territórios, 
reforço da cooperação técnica entre Reservas da Biosfera e maior integração na agenda 
ambiental da CPLP. Aditou que sublinharam as oportunidades de articulação com 
Observadores Associados, nomeadamente em temas como turismo sustentável, proteção efetiva 
de territórios e cooperação entre Cátedras UNESCO, bem como a possível participação em 
eventos estratégicos da Rede CPLP MaB, como o Congresso Mundial das RB (China) e a COP30 
(Brasil) 
 

7.4 Preparação da CPLP para a COP 30 (Brasil) 
O representante do Brasil prestou um conjunto de informações de ordem logística no âmbito 
dos preparativos para a COP. 
Foram abordadas questões quanto à utilização dos pavilhões dos Estados-Membros no evento 
e sobre a possibilidade de se encontrar um horário para realização de um evento CPLP.  
 

7.5 Programa de Bolsas para Representantes Indígenas (Genebra) 
 
Neste ponto foi possível contar com uma intervenção de um representante do Alto 
Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos, Tiago Medeiros, que informou 
sobre a edição de 2025 do Programa de Bolsas para Representantes de Povos Indígenas, 
realizada em Genebra, entre 23 de junho e 18 de julho, com a participação de 10 representantes 
indígenas de língua portuguesa. Explicou que o Programa, promovido pelo ACNUDH desde 
1997, era o único curso presencial da ONU inteiramente realizado em português, focado na 
capacitação sobre o sistema das Nações Unidas e os direitos dos povos indígenas. Relatou que 
entre 12 e 14 de abril de 2025 fora realizado, em São Paulo, uma oficina de Avaliação com ex-
bolsistas e parceiros. 
 

7.6 V Congresso Mundial de Reservas da Biosfera da UNESCO (China) 
 
O REPER SECPLP informou que o 5.º Congresso Mundial de Reservas da Biosfera (WCBR) iria 
ter lugar entre 22 e 26 de setembro de 2025, em Hangzhou, China. Acrescentou que a sessão 
plenária, de 24 de setembro, seria dedicada às redes MAB, com intervenção prevista de um 
representante por rede, o que poderia constituir uma oportunidade para dar visibilidade à 
“Rede CPLP MAB”.  
 

7.7 VI Conferência Global sobre a Eliminação do Trabalho Infantil (Marrocos) 
 
O REPER SECPLP informou que a VI Conferência Global sobre a Eliminação do Trabalho 
Infantil se iria realizar entre 10 e 13 de fevereiro de 2026, em Marraquexe, Marrocos, e que a XVI 
Reunião dos Ministros do Trabalho e Assuntos Sociais da CPLP havia recomendado uma 
participação ativa dos Estados-Membros da CPLP e decidira promover uma posição conjunta 
que refletisse os avanços e desafios dos Estados-Membros e o compromisso político da CPLP 
com os objetivos globais de erradicação do trabalho infantil, à semelhança do que fora feito em 
Durban, por ocasião da V Conferência Global sobre a Eliminação do Trabalho Infantil. 
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7.8 Reunião dos Ministros do Setor 2025 da SWA (Madrid) 
 
O REPER SECPLP informou que todos os Estados-Membros haviam sido convidados para 
participar presencialmente na Reunião dos Ministros do Setor 2025 da SWA (SMM). Observou 
que se tratava de um evento organizado pelo Governo de Espanha, com o Tema: "Quebrar Silos: 
Unir a liderança política para integrar a água, o saneamento e a ação climática”. Aproveitou 
ainda para recordar as palavras de Amina Mohammed, Secretária-Geral Adjunta das Nações 
Unidas sobre estes eventos: “As reuniões ministeriais da SWA servem como uma via crucial 
para os líderes globais monitorizarem o progresso e mobilizarem o acesso inovador à água 
potável e ao saneamento, mantendo-nos, em última análise, no caminho certo para cumprir o 
ODS 6." 
 

7.9 Curso Preparatório para as discussões do Tratado Global contra a Poluição Plástica 
 
A PFC BR prestou um conjunto de informações sobre um Curso Preparatório para as discussões 
do Tratado Global contra a Poluição Plástica. 
 

7.10 Visita técnica ao Estado do Piauí no âmbito do Programa “Saúde Digital” 
 
A PFC BR informou sobre a realização de visita técnica ao Estado do Piauí no âmbito do 
Programa “Saúde Digital”. 

 
 

8. Aprovação da Grelha de Deliberações 
 
A Grelha de Deliberações aprovada consta no Anexo 8. 

 
9. Encerramento dos Trabalhos 

 
A Coordenadora encerrou a reunião agradecendo aos Pontos Focais pelo empenho e trabalho 
desenvolvido, sublinhando que assume a função com honra, responsabilidade e espírito de 
cooperação, compromisso e humildade, especialmente no quadro da presidência da Guiné-
Bissau. Destacou que a 50.ª Reunião dos Pontos Focais da CPLP constitui uma marca histórica 
na cooperação, reafirmando os valores comuns da Comunidade, a língua portuguesa como elo 
identitário, o diálogo como instrumento diplomático e a cooperação como base para o 
desenvolvimento partilhado. 

 
Não havendo nada mais a declarar, deu-se por encerrada a Reunião. 

 
Lista de Anexos: 
1. Lista de Participantes  
2. Relatório de Atividades do Coordenador da RPFC  
3. Agenda da L RPFC – versão aprovada 
4. Grelha de deliberações da XLIX RPFC 
5. Quadro Síntese - Execução Financeira do Fundo Especial da CPLP (junho de 2025) 

6. Apresentação DAF sobre o FE-CPLP 

7. Quadro Bienal de Cooperação 2023-2025 

8. Grelha de Deliberações da L RPFC  
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Anexo 1 

 

L REUNIÃO ORDINÁRIA DE PONTOS FOCAIS DE COOPERAÇÃO 

DA COMUNIDADE DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA - CPLP 
 

 

Bissau, 13 e 14 de julho de 2025 

 

LISTA DE PARTICIPANTES 

 
 

• ANGOLA 

o José Paulino Cunha da Silva Embaixador José Paulino Cunha da Silva, Diretor 
para Cooperação Internacional, do Ministério das Relações Exteriores, Ponto 
Focal Cooperação 

o Ministra Conselheira Imaculada de Carvalho – Missão de Angola junto da CPLP  
o Conselheira Madalena Vusawekumbi – Chefe de Departamento da CPLP  
o Segunda-Secretária Georgina Vieira - Missão de Angola junto da CPLP 

 

• BRASIL 

o Alessandra Ambrosio, Coordenadora-Geral de Cooperação Técnica com a CPLP 
(CGCPLP) da ABC e Ponto Focal de Cooperação, Ministério das Relações 
Exteriores 

o Conselheiro Carlos Augusto Rollemberg de Resende, Chefe da Coordenação-
Geral da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa e Organismos Regionais 
Africanos, Ministério das Relações Exteriores 

o Alda Alves da Silva, Assessora Técnica, ABC 
 

• CABO VERDE 

o Gracinda Fortes, Ponto Focal de Cooperação, Ministério dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação 

o Filomena Lopes, Técnica Superior, Embaixada de Cabo Verde em Portugal  
 

• GUINÉ-BISSAU 

o Secretária de Estado da Cooperação Internacional, Fatumata Jau  
o Maria Domingas Tavares Pinto Cardoso, Diretora Geral da Cooperação 

Internacional 
o Mariama Pinto, Conselheira, Embaixada da República da Guiné-Bissau em 

Portugal 
 

• GUINÉ-EQUATORIAL 

o Ricardo Mateo Sila, Embaixador Encarregado da Lusofonia, Ponto Focal de 
Cooperação, Ministério dos Assuntos Exteriores 
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o Eric Rondo, Embaixador-Adjunto da Lusofonia, Ministério dos Assuntos 
Exteriores 

 

• MOÇAMBIQUE 

o Ilda Trigo Raivoso, Diretora-Adjunta para as Organizações Internacionais e 
Conferencias (DOIC) e Ponto Focal de Cooperação, Ministério dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação (MNEC); 

o Inácio Muzime, Chefe de Departamento de Política Internacional e Desk Officer 
para a CPLP (DOIC/MNEC); 

o Maria do Céu Cardoso, Conselheira, Embaixada de Moçambique em Lisboa 
 

• PORTUGAL 

o André Nabais, Divisão de Assuntos Multilaterais, Direção de Serviços de 
Cooperação Multilateral e Europeia, Camões - Instituto da Cooperação e da 
Língua, I. P., Ministério dos Negócios Estrangeiros 

o Vasco Seruya, Representante Permanente Adjunto de Portugal junto da CPLP 
 

• SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 

o Nilson Lima, Conselheiro, Diretor do Gabinete Técnico de Apoio à Presidência 
da CPLP e Ponto Focal de Cooperação  

o Cláudia Cotrim, Terceira-Secretária e Técnica do Gabinete Técnico de Apoio à 
Presidência da CPLP 
 

• TIMOR-LESTE 

o Olívio de Deus, Diretor Nacional para a CPLP do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros 

o António Joaquim de Almeida Vieira, Ponto Focal para os Assuntos da CPLP do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 

o Andreia Pires, Técnica Superior, Missão Permanente de Timor-Leste junto da 
CPLP 

 

• Secretariado Executivo da CPLP 

o Zacarias Albano da Costa, Secretário Executivo da CPLP 
o Filomena Duarte, Chefe do Gabinete do Secretário Executivo  

o Macsud Ismail, Diretor de Administração e Finanças 
o Ivan da Cunha Njinga, Diretor Destacado da Direção de Assuntos Económicos e 

Empresariais  
o António Ilharco, Assessor de Comunicação e Imagem  
o Mário Mendão, Assessor Jurídico 
o Philip Baverstock, Técnico Superior da Direção de Cooperação  
o Clara Justino, Técnica de Cooperação 

 

• Entidades Convidadas 

o Tiago Medeiros – Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos 
Humanos 

  

 
 
 


